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A população brasileira é composta por 48,20% de 
homens e 51,80% de mulheres. Ainda segundo o 
mesmo estudo, a taxa de participação das mulheres 
com 15 anos de idade ou mais no mercado de trabalho 
foi de 54,5%. PNADC/IBGE (2019). 

Diferente de igualdade de gênero 

Por tradição, cultura, o  setor de serviços ainda 
é o que mais absorve mulheres. 



No saneamento básico, embora a participação da 
mulheres ainda não tenha atingido o desejável, é possível 
observar um incremento do número de mulheres em 
ações estratégicas como no planejamento,  coordenação, 
execução e avaliação da política. 

Quem já ousou compreender o trabalho produzido por uma mulher? O que 
faz e como faz?



Todas as mulheres, independente 
do lugar e da função que ocupam na 
politica de saneamento, se colocam 
como protagonistas, em um duplo 
papel:

q Mulher profissional: técnica e 
gestora na política de 
saneamento (ação finalística e 
ação meio).

q Mulher  usuária das ações de 
saneamento.

A identidade da alma feminina é ser protagonista - está à frente de seu tempo, 
explorando limites e possibilidades de forma crítica e criativa



O céu é o limite

Estamos diante de uma proposta 
de cartografia de autoconstrução,  
como obra aberta.

Expressão diagramática, remete à 
filosofia de Gilles Deleuze 
(Deleuze, 1980), diz respeito a um 
modo de dar conta das práticas 
sociais a partir do mapeamento 
das lógicas de funcionamento que 
operam em vários e distintos 
campos.  
§ SAA/PSA/CQA
§ Resíduos sólidos –  da geração ao 

destino final 

Como vemos o papel da mulher no saneamento?



O céu é o limite É ver e apropriar-se de todos os 
limites e possibilidades no seu 
entorno
É compreender que sua ação 
profissional, está atrelada  a 
qualidade de vida de  muitas 
pessoas
É ser capaz de reinventar  a si e a 
seus espaços, sempre que 
necessário
É ver o  meio ambiente como casa 
comum
Autoconstrução como obra aberta

Cartografia do seu que fazer 



O que determina a participação das mulheres, na 
política de saneamento básico?

A missão da instituição diz muito sobre as condições de atuação de gênero.  
Embora, estejamos diante de ações tradicionalmente masculinas, a mulher traz 
em seu bojo princípios filosóficos basilares de inclusão social: comunicação, 
mobilização, educação e participação que estão na alma da pedagogia feminina 
e que são força do saneamento no mundo atual.

A mulher, ao dinamizar esses valores institucionais  promove  um amplo 
processo de adesão e capilaridade  na politica de saneamento  fazendo com que 
suas entregas/serviços/metas tenham aderência ao contexto para o qual essas 
são destinadas

A identidade com a missão institucional



ü PMSB como  ferramenta instituinte da legitimidade  da participação das 
mulheres no saneamento/sociedade. 

ü O caráter transversal  do eixo participação, trouxe centenas de mulheres ao 
cenário da construção coletiva dos PMSB em cada município que formulou o 
seu plano.  

ü Isso fez a grande diferença na entrega dos produtos, na  qualidade e na 
aderência do PMSB á realidade local.

A Lei 11.445 de 05 janeiro 2007,  define as diretrizes nacionais e estabelece a Política 
Federal de Saneamento Básico, e seu Decreto de Regulamentação nº 7.217/2010.

A experiência com o  PMSB 



ü A participação feminina fez a grande diferença,  no levantamento situacional de 
cada comunidade na medida em que, ali, mulheres trabalhadoras (donas de casa,  
professoras, operárias, funcionárias públicas, executivas, policiais, jurídicas, 
religiosas....) tomaram o protagonismo das discussões sobre saneamento básico 
quer seja  nas reuniões, nas oficinas locais, ou nas conferencias municipais, pois é 
sobre elas que recai as consequências das deficiências do saneamento local com: 

ü escassez ou ausência de água  potável
ü os conflitos gerados pela produção e destinação de resíduos domésticos, 
ü o bem estar ou mal estar da família para sua higienização e necessidades 

fisiológicas, 
ü A convivência diária com os indicadores de morbimortalidade em sua família e 

comunidade, etc. 

Logo, a participação das mulheres aos produtos do PMSB,   qualidade e aderência 
deste à realidade local.

A experiência com o  PMSB 



Participaram donas de casa, professoras, ACS, enfermeiras, lideres comunitárias, 
representantes de pastorais e demais grupos religiosos, dentre outras.

Cada município construiu seu plano a partir de uma cartografia crítico-reflexiva, 
resultante das preocupações, necessidades e prioridades das mulheres e seus 
familiares. 



O caráter transversal  do eixo participativo, trouxe centenas de 
mulheres ao cenário da construção coletiva dos PMSB em cada 
município que formulou o seu plano. 

No estado do Piauí:
ü a FUNASA já está planejando buscar recursos para a 

implementação dos planos que já ultrapassaram 4 anos –TR 2007. 
ü Desenhar  parcerias com o governo do Estado/APPM.
ü Reativar os comitês e as conferencias.



Dar uma nova dinâmica à politica de saneamento através da sua capacidade 
analítica, critica e de resgates contextualizados

ü Planejando, coordenando e executando ações saneadoras do meio com olhar 
holístico

ü Agregando valores, conceitos, afetos e pertencimentos diante do 
projeto/objeto em construção, gerando atitudes proativas junto aos técnicos 
e comunidades

ü Contribuindo para o desenvolvimento sustentável e resiliente
ü Contribuindo para que a política de saneamento seja prospectiva e suas 

entregas sejam factíveis 
ü Fortalecendo vínculos e promovendo a capilaridades institucional

PAPEL ESSENCIAL  DAS MULHERES NO SANEAMENTO



ADMINISTRADORAS
ADVOGADAS
ARQUITETAS
ANALISTAS
ASSISTENTES SOCIAIS
ASSISTENTES  
ADMINISTRATIVO
ATENDENTES
AG. ADMINISTRATIVOS 
AUX DE SERVIÇOS 
GERAIS

PARABÉNS AS MULHERES QUE FAZEM A POLÍTICA 
PÚBLICA  DE SANEAMENTO NA FUNASA

INSPETORAS DE ENDEMIAS
JORNALISTAS
PROCURADORAS
RECEPCIONISTAS
TEC EM CARTOGRAFIA
SANITARISTAS
TEC EM SANEAMENTO
TEC EM CONTABILIDADE 
TEC. EM ASSUNTOS 
EDUCACIONAIS
TELEFONISTAS

BIÓLOGAS
BIOQUIMICAS
EDUCADORAS
ENGENHEIRAS
ENFERMEIRAS
FARMACÊUTICAS
GUARDA DE 
ENDEMIAS
GESTORAS 
GEÓLOGAS
LABORATORISTAS


